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Resumo

Este trabalho tem o intuito de ajudar a compreender o processo de entrada no Ensino Superior (ES),
com base nas características sociodemográficas dos estudantes, nas suas experiências de integração 
e acolhimento, e no seu envolvimento. A amostra é constituída por 784 estudantes do ES (41.1% 
do sexo masculino e 58.9% do sexo feminino). O questionário aplicado contém, além de variáveis 
sociodemográficas (e.g., sexo, faixa etária, deslocado ou não da residência habitual, escolha do 
curso de acordo ou não com os seus interesses e aptidões), um conjunto de doze itens que visam
aferir as perceções dos estudantes universitários acerca de vários aspetos, entre os quais se 
encontram a integração e o acolhimento, aquando da sua entrada no ES, e a escala do envolvimento 
académico (EAE-E4D), que integra quatro dimensões: Afetiva, Comportamental, Cognitiva e
Agenciativa. Os dados foram analisados utilizando testes não paramétricos e a Análise em 
Componentes Principais Categórica (CatPCA). No mapa percetual resultante da CatPCA, a 1ª 
dimensão evidencia a oposição entre os estudantes com menores níveis de envolvimento académico 
(sobretudo na dimensão afetiva), participação, integração e acolhimento, e os restantes. Por outro 
lado, a 2ª dimensão opõe os mais novos, os que concordam mais com o papel da praxe a nível da 
integração académica e os que revelam menores níveis de envolvimento na dimensão cognitiva,
aos mais velhos, que tendencialmente não valorizam tanto o papel da praxe e apresentam maiores 
níveis de envolvimento na dimensão cognitiva. 

Palavras-chave: entrada no ensino superior, integração e acolhimento, envolvimento académico, 
perceções dos estudantes, análise de dados

Abstract

This work aims to help the understanding of the process of entry into Higher Education (HE), based 
on students' sociodemographic characteristics, their experiences of integration and their 
engagement. The sample is composed by 784 students of higher education (41.1% male and 58.9% 
female). The questionnaire used, in addition to sociodemographic variables (e.g., gender, age group, 
home place, choice of course according to their interests and abilities), is composed by a set of 
twelve items aiming to evaluate the university students’ perceptions about their integration at the 
entry to higher education, and the Students’ Engagement Scale (SES-4DS), which integrates four 
dimensions: Affective, Behavioral Cognitive and Agency. Data were analyzed using non-
parametric tests and Categorical Principal Component Analysis (CatPCA). In the perceptual map 
resulting from CatPCA, the first dimension shows the opposition among students with lower levels 
of engagement (especially in the affective dimension), participation and integration, and the rest. 
On the other hand, the second dimension opposes the younger ones, those who agree more with 
the role of hazing for the integration and those that show lower levels of cognitive engagement, to 
the older ones, who tend to not value the role of hazing and show higher levels of cognitive 
engagement. 

Keywords: entry into higher education, perceptions of integration, students’ engagement, data 
analysis
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Os estudantes que ingressam no Ensino Superior (ES) em Portugal, não obstante as 

diferenças que os distinguem, partilham um sentimento que se traduz num misto de entusiasmo, 

pela conquista alcançada, e de receio, quanto à capacidade de adaptação para o cumprimento das 

metas (e.g., Silva, Caldeira, Sousa, Mendes, & Martins, 2017). Os receios são também alimentados 

por problemas como a colocação em cursos que não corresponderam a uma 1.ª escolha, o 

desajustamento de expectativas devido a idealizações irrealistas sobre a formação escolhida (e.g.,

Almeida, Araújo, & Martins, 2016), ou a falta de suporte social (Fernandes, 2014).  

De forma a poderem ser desenvolvidas estratégias de apoio à transição, integração e 

acolhimento dos estudantes no ES, a investigação tem produzido reflexões, empiricamente 

sustentadas, tomando em atenção um leque já amplo de variáveis. No entanto, uma ainda pouco 

estudada neste contexto é o envolvimento do estudante, que se reporta a sentimentos individuais 

de ligação às atividades académicas e de pertença à escola (Archambault, Janosz, Fallu, & Pagani, 

2009). 

Em Portugal, os estudos sobre o envolvimento, enquanto constructo teórico, estrutura 

dimensional e meios de avaliação, têm sido impulsionados por Feliciano Veiga desde meados do 

ano 2000. É no âmbito destes estudos que emerge a escala do Envolvimento dos Alunos na Escola 

(EAE-E4D) (Veiga, 2013), constituída por vinte itens que avaliam o envolvimento em quatro 

dimensões: Cognitiva, Afetiva, Comportamental e Agenciativa. Os itens da dimensão Cognitiva 

dizem respeito ao investimento pessoal do aluno através das estratégias a que este recorre para 

compreender, relacionar e investigar mais sobre os conteúdos das aulas; os itens da dimensão 

Afetiva estão relacionados com as emoções experimentadas pelos estudantes no ambiente escolar ;

os itens da dimensão Comportamental referem-se essencialmente a comportamentos de distração 

e de transgressão; e os itens da dimensão Agenciativa valorizam a participação proativa e 

construtiva dos estudantes na aprendizagem (e.g., Appleton, Christenson, & Furlong, 2008; 

Fredricks, Blumenfeld, & Paris, 2004; Veiga, Galvão, Festas, & Taveira, 2012). A maioria dos itens 

está formulada no sentido positivo, embora existam sete (6, 10, 11, 12, 13, 14 e 15) que estão 

formulados de forma negativa, pelo que, deverá ser efetuada a reversão das cotações a eles

atribuídas. Assim, na EAE-E4D e nas suas dimensões as pontuações mais elevadas indicam um 

maior envolvimento na escola. A EAE-E4D foi originalmente validada para alunos do ensino não 

superior. No entanto, já existem investigações, como as de Fernandes, Caldeira, Silva e Veiga 

(2016) e Covas e Veiga (2017) em que foram estudadas as suas qualidades psicométricas no caso 
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de estudantes do ES, sendo de referir que os resultados obtidos encorajam a sua aplicação também 

no contexto do ES.

Neste enquadramento, o presente trabalho tem o intuito de ajudar a compreender o papel 

do envolvimento no processo de entrada no ES, a partir das perceções dos estudantes sobre as 

experiências de ingresso. Previamente, estudam-se essas perceções em função de algumas variáveis 

sociodemográficas e académicas. As hipóteses de investigação a serem avaliadas são duas:

Hipótese 1) as perceções dos estudantes à entrada do ES variam de acordo com as variáveis 

sociodemográficas e académicas; e Hipótese 2) o envolvimento académico global e nas suas 

diferentes dimensões varia de acordo com as perceções dos estudantes à entrado ES. 

Método

A amostra é constituída por 784 estudantes do ES (41.1% do sexo masculino e 58.9% do 

sexo feminino), com idades compreendidas entre os 17 e os 58 anos (média =19.73 anos; 

DP=3.021), sendo que mais de metade dos estudantes (74.1%) tem 19 anos ou menos. A maioria 

afirma frequentar o curso que escolheu em 1.ª opção (71.2%) e não se encontra deslocada da 

residência familiar (64.7%). 

Os dados foram colhidos através de um questionário composto por três partes: dados 

sociodemográficos e académicos; perceções sobre integração e acolhimento; e envolvimento do 

estudante. A primeira parte incide sobre variáveis descritivas como sexo, faixa etária, deslocado ou 

não da residência habitual, ordenação da escolha do curso de acordo com as preferências do próprio. 

A segunda parte é composta por doze itens (adaptados de Silva, 2013) que informam sobre 

perceções à entrada do ES, a saber, I1 “Integrei-me com facilidade na universidade”; I2 “Senti-me 

acolhido pelos colegas do meu ano”; I3 “Senti-me acolhido pelos colegas dos anos avançados”; I4 

“Praxes são importantes para a integração”; I5 “Praxes são conduzidas pelos doutores 

corretamente”; I6 “Faço amizades facilmente na universidade”; I7 “Partilho com facilidade a minha 

opinião com os colegas que não estão de acordo comigo”; I8 “Expresso a minha opinião com 

colegas de anos avançados”; I9 “Participo com facilidade em discussões fora do contexto de aula”; 

I10 “Defendo os meus direitos quando são injustos comigo”; I11 “Consigo conciliar atividades 

académicas com os estudos” e I12 “Já me senti pressionado a participar em atividades”. A resposta 

é dada com base numa escala de Likert a variar entre 1 (Discordo Totalmente) e 5 (Concordo 

Totalmente). A terceira parte é constituída pela EAE-E4D, que contém 20 itens cujas respostas tipo 
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Likert podem variar entre 1 (Total desacordo) e 6 (Total acordo). Os itens da EAE-E4D avaliam o 

envolvimento nas quatro dimensões já descritas (Veiga, 2013). No que se refere à consistência 

interna dos itens das subescalas, na versão original da EAE-E4D, os valores do coeficiente Alfa de 

Cronbach, variaram entre .870 para a dimensão Agenciativa e .689 para a dimensão 

Comportamental (Veiga, 2013). No presente estudo os valores do mesmo coeficiente variaram entre 

um mínimo de .698 (razoável) para a dimensão Comportamental e um máximo de .995 (elevado)

para a dimensão Cognitiva, não havendo assim alterações relevantes comparativamente aos valores 

obtidos em estudos anteriores realizados por Veiga (2013) e por Covas e Veiga (2017).  

Os dados foram analisados utilizando testes não paramétricos e a Análise em Componentes 

Principais Categórica (CatPCA), no âmbito da Análise de Dados Multivariados. A CatPCA tem 

como objetivo a redução da dimensionalidade dos dados, partindo de um número de variáveis 

originais, relativamente elevado, e obtendo um número mais reduzido de variáveis não 

correlacionadas (componentes principais), as quais são, tanto quanto possível, representativas da 

informação original (Linting e Van der Kooij, 2012). Esta técnica permite ainda visualizar 

graficamente as associações entre as categorias das variáveis em análise.

Resultados

Nesta secção, apresentam-se os resultados relativos às perceções dos estudantes sobre a 

entrada e acolhimento no ES e discutem-se em função das variáveis descritivas da amostra, para 

responder à Hipótese 1. No respeitante à variável idade, os dados foram previamente codificados 

em duas classes – faixa etária – correspondentes a “19 e menos anos” e “20 e mais anos”. Em 

seguida cruzam-se os dados relativos às perceções sobre a entrada e acolhimento com o nível de 

envolvimento expresso pelos estudantes, para responder à Hipótese 2. 

Considerando, na globalidade, as perceções dos estudantes universitários à entrada do ES,

é de referir que no caso dos itens I1, I2, I3, I6, I7, I9 e I11 a resposta mais frequente foi “Concordo”. 

No caso dos itens I4 e I12 a resposta predominante foi “Discordo Totalmente”. Em relação ao item 

I5 a resposta mais frequente foi “Não Discordo nem Concordo”. No caso do item I8 as respostas 

concentraram-se principalmente nas categorias “Concordo” e “Nem Discordo nem Concordo” e no 

caso do item I10 nas categorias “Concordo” e “Concordo Totalmente”. Infere-se, assim, que a 

entrada na instituição de Ensino Superior ativa, tendencialmente, perceções positivas nos 

estudantes principiantes, que afirmam sentir-se apoiados pelos seus colegas mais experientes.  
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Para compreender se estas perceções se alteram em função das variáveis sociodemográficas 

e académicas, isto é, para averiguar a Hipótese 1, dada a natureza ordinal dos itens que avaliam 

estas perceções e tendo em consideração que as variáveis sociodemográficas e académicas

consideradas na análise têm duas categorias, foi aplicado o teste U de Mann-Whitney. Na Tabela 1 

são apresentados os resultados, mas apenas aqueles em que se observaram diferenças 

estatisticamente significativas entre os grupos definidos pelas variáveis independentes, indicando-

se ainda a categoria cuja média das ordens é mais elevada.

Tabela 1
Resultados do teste U de Mann-Whitney: Variáveis dependentes: Itens referentes às perceções dos 
estudantes  

Variáveis 
independentes

Itens Valor da estatística de teste (U); 
p-value (p)

Categoria cuja Média das ordens  é 
mais elevada (MR+)

Sexo I8 U=67171.5; p=.021 masculino
Sexo I10 U=65757.5; p=.008 masculino
Faixa etária I2 U=52608.5; p=.018 20 anos e mais
Faixa etária I4 U=48950; p=.001 19 anos e menos
Faixa etária I5 U=44670.5; p=.000 19 anos e menos
Faixa etária I6 U=52006; p=.014 19 anos e menos
Deslocado I4 U=51983; p=.000 Sim
Deslocado I5 U=53008; p=.000 Sim

A leitura da Tabela 1 informa que os rapazes tendem a significar mais a sua opinião e 

direitos, os alunos mais novos a concordar mais com as atividades tradicionais de iniciação entre 

estudantes e a considerar estabelecer amizades com facilidade, embora os mais velhos também 

expressem sentir-se acolhidos pelos pares, e os estudantes deslocados da sua residência habitual a 

encontrar nos rituais de iniciação no ES um importante elemento para a integração.

No caso da variável “escolha do curso de acordo com preferências do próprio”, foram 

encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os estudantes que responderam “Sim”

e os que responderam “Não” a todos os itens referentes à integração e acolhimento, excetuando o 

caso do item I4. O item I12 foi alvo de maior concordância por parte dos estudantes que admitiram 

não ter escolhido o curso de acordo com os seus interesses e aptidões (isto é, a média das ordens 

foi mais elevada na categoria “Não”). Em contrapartida, as afirmações associadas aos restantes 

itens foram alvo de maior concordância por parte dos que escolheram o curso desejado (1.ª opção). 

Em síntese, pese embora as diferenças observadas nas perceções dos estudantes à entrada 

do ES, de acordo com as variáveis sociodemográficas e académicas estudadas, poder-se-á concluir 
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que as respostas apontam para a ideia de que os inquiridos manifestam, tendencialmente, perceções 

positivas sobre a sua entrada na instituição de ES.

Passando ao estudo sobre o envolvimento dos estudantes, o primeiro passo consistiu na

recodificação das pontuações obtidas na EAE-E4D e nas suas subescalas em duas categorias 

(“Envolvimento baixo (B)”; “Envolvimento elevado (A)”), considerando, em cada caso, como 

“ponto de corte” o valor da respetiva mediana. A maioria dos inquiridos (88.7%) cai na categoria

“Envolvimento elevado”. Com vista à comparação destes dois grupos de estudantes no que respeita 

aos itens relativos às suas perceções à entrada do ES, com o objetivo de se dar resposta à nossa 

Hipótese 2, se o envolvimento académico global e nas suas diferentes dimensões varia de acordo 

com as perceções dos estudantes à entrada do ES, procedeu-se à aplicação do teste U de Mann-

Whitney, considerando um nível de significância de 5%.  

Concluiu-se que são os estudantes com envolvimento global elevado e os estudantes com 

envolvimento elevado na dimensão Afetiva aqueles que mais tendem a concordar com os itens 

expressivos de acolhimento no ES, pese embora a exceção no caso do item I12, sugerindo que a 

entrada no ES se caracteriza, principalmente, por emoções positivas. No que concerne à dimensão 

Cognitiva, foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os grupos definidos 

por “Envolvimento baixo” e “Envolvimento elevado” nos itens I4, I8 e I10. Os estudantes com um 

envolvimento mais elevado na dimensão Cognitiva apresentaram níveis de concordância mais 

elevados relativamente aos itens I8 e I10, sugerindo alguma articulação entre questões de 

autorregulação e valentia ou firmeza na expressão de ideias. Os estudantes com um envolvimento 

mais baixo nesta dimensão foram os que mais concordaram com o I4, fazendo presumir que um 

menor investimento em estratégias pessoais de pensamento e de regulação do pensamento torna as 

atividades de grupo, onde a ação individual se dilui, mais atrativas. No que se refere à dimensão 

Comportamental, foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os grupos 

definidos pelas duas categorias consideradas no caso dos itens I2, I4 e I12. Os estudantes com um 

envolvimento elevado na dimensão Comportamental apresentaram níveis de concordância mais 

elevados em relação ao item I2. Os estudantes com um envolvimento baixo nesta dimensão 

apresentaram níveis de concordância mais elevados em relação aos itens I4 e I12. Assim, os mais 

comprometidos, através de ações concretas, com a entrada na nova instituição de ensino 

expressaram sentir mais acolhimento, enquanto os menos participativos parecem ter encontrado na 

praxe o veículo para a integração, não obstante com alguma expressão de contrariedade pela 
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coerção que também indicaram sentir. Por fim, os estudantes com envolvimento académico elevado

na dimensão Agenciativa são aqueles que mais tendem a concordar com as afirmações 

correspondentes aos itens I1, I6, I7, I8, I9 e I10, sendo estes os itens cujas diferenças entre os dois 

grupos foram estatisticamente significativas (p< .05), incutindo a ideia de que a adoção de um

processo intencional e proativo dos estudantes na construção das suas aprendizagens acompanha a 

ativação de sentimentos de integração e de construção de posições de equidade.

Em síntese, se ao nível do ensino não superior já existiam autores que apresentavam o

envolvimento como um “antídoto para os problemas de âmbito escolar” (Fredricks et al., 2004, p. 

60), a partir destes resultados pode-se depreender que este conceito também parece desempenhar 

um papel a considerar na transição e adaptação ao ES.

A aplicação da CatPCA sobre a submatriz que contém os doze itens relativos às perceções 

dos estudantes à entrada do ES permitiu a extração de três fatores, os quais englobam os seguintes 

itens: Fator 1: itens I7, I8, I9, I10 e I11; Fator 2: itens I1, I2, I3 e I6; Fator 3: itens I4 e I5, sendo de 

referir que o item 12 não contribuiu de forma significativa para nenhum dos fatores.  O Fator 1 foi 

designado por “Nível de Participação”, o Fator 2 foi denominado “Integração e Acolhimento” e o 

Fator 3 foi designado por “Praxe”. Posteriormente, foram calculadas as pontuações dos estudantes 

nestes três fatores, as quais foram recodificadas em duas categorias (Baixo (B); Alto (A)).

Seguidamente, foi aplicada uma nova CatPCA, considerando como variáveis ativas as apresentadas 

na Tabela 2, na qual estão sintetizados os principais resultados obtidos com base nas quantificações 

das categorias das variáveis. No seu conjunto, as duas primeiras dimensões explicam cerca de 47% 

da variação dos dados (1ª dimensão: 28%; 2º dimensão: 19%).  

Tabela 2
Resultados referentes às quantificações das categorias das variáveis nas dimensões 1 e 2

Dimensão Variáveis Quantificações 
negativas

Quantificações 
positivas

1 EAE-E4D global recodificada baixo alto
1 Dimensão Afetiva da EAE-E4D baixo alto
1 Nível de participação baixo alto
1 Integração e acolhimento baixo alto
2 Faixa etária 19 anos ou menos 20 anos ou mais
2 Dimensão cognitiva baixo alto
2 Praxe alto baixo

A primeira dimensão é estruturada principalmente pelas variáveis “Pontuação global da 

EAE-E4D”, “Pontuação na dimensão Afetiva da EAE-E4D”, pontuação no fator “Nível de 
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participação” e pontuação no fator “Integração e acolhimento”. As variáveis mais importantes para 

a segunda dimensão são a “Faixa etária”, a “Pontuação na dimensão Cognitiva da EAE-E4D” e a 

“Pontuação no fator “Praxe”.  As principais conclusões sintetizadas na Tabela 2 permitem projetar 

as categorias num gráfico bidimensional (Figura 1), de forma a facilitar a análise e a visualização 

das associações entre estas. Fazendo uma leitura do mapa percetual, apresentado na Figura 1, da 

esquerda para a direita, constata-se que a primeira dimensão opõe os estudantes que menos

pontuaram na EAE-E4D e na dimensão Afetiva   assim como nos fatores “Nível de participação”

e “Integração e acolhimento” (à esquerda do gráfico)   aos estudantes que mais pontuaram nessas 

variáveis (à direita). Fazendo a leitura de baixo para cima, verifica-se que a segunda dimensão opõe 

os estudantes mais novos (com 19 anos ou menos) que tendencialmente concordam mais com o 

papel da praxe na integração académica e pontuam menos na dimensão cognitiva do envolvimento 

académico (parte inferior do gráfico) aos estudantes mais velhos (com 20 anos ou mais), que 

tendencialmente não valorizam tanto o papel da praxe e pontuam mais na dimensão cognitiva do 

envolvimento académico (parte superior). 

Figura 1. Mapa percetual resultante da CatPCA: Variable Principal Normalization

Em síntese, com base nas proximidades entre as categorias das variáveis, detetam-se perfis 

distintos de estudantes de acordo com as respetivas respostas, verificando-se, por exemplo, que os 
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estudantes com um envolvimento mais elevado (EAE_Total_A) tendem a ter níveis mais elevados 

de participação, integração e acolhimento. 

Considerações finais

Sintetizam-se os resultados encontrados atendendo ao estudo das perceções dos estudantes 

à entrada do ES, de acordo com as variáveis sociodemográficas e académicas e com base nos níveis

de envolvimento académico global e nas suas diferentes dimensões.

No que respeita às perceções dos estudantes à entrada do ES, de acordo com as variáveis 

sociodemográficas e académicas, regista-se, globalmente, que os estudantes afirmaram sentir-se

bem acolhidos, incluindo os recém-entrados mais velhos (20 anos e mais). Este aspeto não é de 

menor importância, tendo em conta que as pessoas começam a apostar numa formação de nível 

superior, mesmo quando nos seus trajetos individuais de vida contam com um interregno nos 

estudos. A chegada do grupo de estudantes de mais de 23 anos ao ES é uma das evidências desta 

situação. Regista-se, igualmente, uma posição de maior firmeza na interação e expressão de 

opiniões com os colegas mais velhos por parte dos estudantes do sexo masculino. Os estudantes 

mais novos (com 19 anos ou menos) sentiram-se mais acolhidos pelos estudantes do mesmo ano, 

percecionaram uma maior facilidade para fazer amizades no ES e mostraram-se mais concordantes 

com o papel das praxes na sua integração e com a forma como estas decorreram. Os estudantes 

deslocados revelaram níveis de concordância mais elevados relativamente à importância das praxes 

para a sua integração e ao modo como estas foram conduzidas. Os que escolheram o curso de 

acordo com os seus interesses e aptidões tenderem a concordar mais com as afirmações subjacentes 

à integração e acolhimento, comparativamente aos restantes. 

No referente ao envolvimento, é de salientar que foram os estudantes que mais pontuaram 

na dimensão afetiva da EAE-E4D os que apresentaram maiores níveis de concordância com as 

afirmações associadas aos doze itens que avaliaram as perceções à entrada do ES. Este resultado 

não é surpreendente, porquanto o envolvimento afetivo remete para a qualidade emocional das 

experiências e para a qualidade da vinculação com a instituição e as tarefas que nela há a 

desenvolver. Deste modo, a promoção de “vivências centrípetas” (Veiga et al., 2012), qualquer que 

seja o nível de ensino em causa, afigura favorecer a adaptação aos contextos de educação e ensino 

e será um elemento a ter em conta pelas instituições, sobretudo na programação de atividades de 
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indução e acolhimento. Será, contudo, interessante explorar mais e mais aprofundadamente o papel 

desta variável no ES.

A aplicação da CatPCA, considerando este conjunto de itens, revelou uma estrutura 

tridimensional (Fator 1: Nível de participação; Fator 2: Integração e acolhimento; Fator 3: Praxe), 

sendo de salientar que foram os estudantes com pontuações mais elevadas na dimensão Afetiva da 

EAE-E4D os que obtiveram pontuações mais elevadas nestes três fatores, o mesmo sucedendo com 

os estudantes que escolheram o curso de acordo com os seus interesses e aptidões. Com o recurso 

à CatPCA e utilizando um conjunto de variáveis ativas relevantes podemos ter uma perspetiva 

multidimensional do processo de entrada dos estudantes no ES e averiguar quais são os perfis 

distintos dos mesmos.

Apesar de já existir um conjunto de conhecimentos sobre vivências relativas ao ingresso e 

adaptação ao ES em Portugal, importa continuar a dilucidar variáveis que possam influir nesta 

etapa da vida, de modo a que todo o sistema educativo possa realmente contribuir para os objetivos 

de desenvolvimento sustentável aprovados pela Assembleia-Geral da ONU para o período 2016-

2030, nomeadamente no que respeita à educação de qualidade, à igualdade de género e à redução 

das desigualdades. 
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